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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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A QUESTÃO DA MEMÓRIA A PARTIR DE 
INTERVENÇÕES DO COTIDIANO

O MONUMENTO ÀS BANDEIRAS E O PÁTIO DA CRUZ

CAPÍTULO 8

Editon Mioshi Arakawa Barretto
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
Faculdade Ciências Sociais, Departamento de 

História, São Paulo – São Paulo

RESUMO: O Monumento às Bandeiras e o 
Pátio da Cruz, do prédio Cardeal Mota da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), são dois de muitos patrimônios 
da cidade de São Paulo. Patrimônios estes, 
que são guardadas memórias de um passado 
distante, e que nos dias atuais, com o advento 
de diversas intervenções  e apropriações, 
estas memórias nem sempre são lembradas e 
não percorrem mais fortemente no imaginário 
popular. O objetivo da pesquisa é primeiramente 
historicizar tais patrimônios, contar a história 
de criação de cada um e com qual intuito 
foram construídos. Partindo disto, discutir 
como são enxergados nos dias atuais e qual 
a significação que permanece presente. Estes 
dois patrimônios sofrem intervenções dia-a-
dia por estarem presente na vida cotidiana da 
população e destas intervenções, é observado 
que ocorre uma mudança de significado.
PALAVRAS CHAVE: Patrimônio. Monumento 
às Bandeiras. Pátio da Cruz. Intervenção. 
Memória.

THE QUESTION OF MEMORY FROM DAILY 

INTERVENTIONS

THE MONUMENTO ÀS BANDEIRAS E O 

PÁTIO DA CRUZ

ABSTRACT: The Monumento às Bandeiras and 
the Pátio da Cruz, of the Cardinal Mota building 
of the Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP), are two of many heritage 
sites in the city of São Paulo. These heritages, 
which are stored memories of a distant past, 
and that in the present day, with the advent of 
various interventions and appropriations, these 
memories are not always remembered and do not 
travel more strongly in the popular imagination. 
The aim of the research is to historicize these 
heritages, to tell a story of creation of each one 
and for what purpose they were built. From 
this, discuss how they are seen today and what 
significance remains. These two heritage sites 
undergo daily interventions because they are 
present in the daily life of the population, and 
at these temperatures, are observed when a 
change of meaning occurs.
KEYWORDS: Heritage sites. Monumento às 
Bandeiras. Pátio da Cruz. Intervention. Memory.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Observamos que na construção do Monumento às Bandeiras havia um desejo 
de resgatar a memória dos bandeirantes, cravar em pedras essa história para 
permanecer na eternidade e enaltecer os seus grandes feitos para o Brasil. Vale 
questionar se esse discurso permanece até os dias de hoje.

Da mesma forma, o Pátio da Cruz, localizado no prédio que hoje sede a PUC-
SP foi no passado o Mosteiro de Santa Tereza. Erguido em meados de 1922, foi 
encomendado para a Ordem das Carmelitas Descalças. O prédio mais tarde foi 
doado para a igreja, no qual já havia um projeto de se construir uma universidade 
católica e no ano de 1946 foi inaugurada a Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. Depois que o mosteiro se tornou uma universidade, o prédio começa a mudar 
de significado, não mais o religioso e sim o acadêmico.

2 | 	A CONSTRUÇÃO DO MONUMENTO ÀS BANDEIRAS

O Monumento às Bandeiras foi criado por Victor Brecheret (1894-1955), um 
escultor de origem italiana ligado ao movimento modernista de São Paulo. Com 
seus 12 metros de altura e 15 metros de largura, o monumento foi inaugurado no IV 
Centenário da cidade de São Paulo em 25 de janeiro de 1954 em uma das entradas 
do Parque do Ibirapuera. O projeto de se construir um monumento em homenagem 
ao bandeirantismo já vinha desde o Centenário da Independência em 1922 e uma 
maquete do projeto foi até exposta, mas causou estranhamento nas pessoas que 
visitaram a exposição por apresentar conceitos que eram pouco conhecidos no 
Brasil e por apresentar os bandeirantes anônimos e nus. Em um primeiro momento, 
tanto o governo, quanto a iniciativa privada não apoiaram o projeto, o que impediu a 
sua construção.

Figura 1 – Primeira maquete do Monumento às Bandeiras, 1920.
Fonte: Portal São Paulo City, 2016
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Foi somente no final da década de 1930, que Brecheret recebeu um sinal 
positivo do governo de São Paulo para a construção do monumento. Neste período 
o bandeirantismo vinha ganhando forças não só entre a elite, mas também no ideário 
popular, principalmente após a Revolução Constitucionalista de 1932 (uma revolução 
dos paulistas contra o Governo Provisório de Getúlio Vargas).

 “Naquele contexto, em que a cidade experimentava um desenvolvimento 
econômico expressivo e transformações urbanas, o bandeirante foi celebrado 
como personagem chave do imaginário regional apto a reforçar as velhas 
tradições” (MOURA, I. B., 2011, p.78).

O processo de construção do monumento foi lento por conta de questões 
políticas, sobretudo, a partir de 1937, onde ocorreu um golpe de estado e Getúlio 
Vargas instaurou uma ditatura chamada Estado Novo. Neste período o presidente 
Vargas desestimulava qualquer tipo de manifestação de cunho regional porque era 
necessária uma unificação da nação. Erguer uma imagem dos bandeirantes não era 
uma das propostas do governo para ressaltar a unidade nacional.

Somente depois de 1945 com o fim do governo de Vargas, a construção do 
Monumento às Bandeiras é retomada com força total e finalmente inaugurada 
em 1954. Desde a apresentação da primeira maquete até a sua construção,  o 
monumento levou 33 anos para ser concluído. O local onde foi construído foi escolhido 
cuidadosamente pelo político Armando Salles que intencionalmente posicionou de 
modo a relacioná-la com o Ibirapuera que é uma palavra indígena. Ocupando um 
amplo espaço em uma rotatória na entrada do parque, o monumento está distante 
de qualquer edifício que atrapalhe a sua visão, podendo ser vista por pedestres e 
motoristas de qualquer ângulo. Esta marcha esculpida em pedra simboliza a formação 
do território brasileiro, a partir dos diversos caminhos que foram desbravados pelos 
bandeirantes e de lugares onde partiram as expedições para percorrer o sertão.

Figura 2 – O Monumento às Bandeiras em 1954, ano de sua inauguração.
Fonte: Portal São Paulo City, 2016
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3 | 	A CONSTRUÇÃO DO BANDEIRANTE

A construção da imagem do bandeirante foi de grande importância para a 
edificação do monumento. Muito provavelmente Brecheret não teria se empenhado 
a construir o Monumento às Bandeiras se não houvesse um resgate da memória das 
bandeiras. Como é sabido, todo monumento tem um intuito para sua construção. 
Desde as cidades europeias, os monumentos urbanos prestavam-se à conservação 
da memória de uma figura de grande importância como de um guerreiro, um monarca 
ou um rei. São criações marcadas socialmente e historicamente, testemunhas de 
uma época. As memórias ficam gravadas em pedras e permanecem como marcos 
simbólicos que percorrem no imaginário da população. No Brasil não é diferente. 
Durante a Primeira República, os conjuntos arquitetônicos integraram instrumentos 
de constituição de consciência nacional, cívica e cidadã, sobretudo na capital 
nacional que era o Rio de Janeiro.

Já em São Paulo, foram sendo reconstruídos os feitos bandeirantes, enaltecidos 
pelo pioneirismo da configuração geográfica do país arrancada da Coroa Espanhola. 
Esta louvação dos feitos sertanistas correspondeu ainda ao enaltecimento à raça, 
síntese entre o gentio e o colonizador, que naturalmente excluía o negro africano. 
Este orgulho das bandeiras esteve de início restrito a um grupo de pesquisadores 
que trabalhavam nos velhos papéis da Câmara, da Cúria e do arquivo estadual. 
Algumas famílias cafeicultoras chegavam a desprezar os laços com os sertanistas, 
apegando-se aos antigos fazendeiros de açúcar para justificar seu sucesso. Foi com 
as atividades de genealogistas como Toledo Piza, Silva Leme e historiadores como 
Affonso de Taunay que foram, pouco a pouco, transformando os paulistas sertanejos, 
de um passado rústico e empobrecido, nos míticos, heroicos e bravos bandeirantes 
de que orgulhariam inicialmente os cafeicultores.

A década de 1920 foi um período mais afeito ao radicalismo bandeirante e 
ao ufanismo dos supostos “descendentes” das antigas famílias sertanistas. Um 
modernista chamado Cassiano Ricardo diz que a ideia de um governo forte nasceu 
da bandeira e a deia de disciplina consciente também. A classificação hierárquica 
dos valores individuais, sociais e étnicos dentro de uma democracia tipicamente 
brasileira está nas bandeiras. Desta leitura, Cassiano extrai do bandeirantismo 
todos os elementos, que, segundo ele, compõem o chamado “caráter nacional” 
e a originalidade da história brasileira: ausência de preconceito racial, bondade, 
propensão natural a se submeter a uma autoridade centralizada e exercida 
pessoalmente, necessidade de um Estado forte, ausência de luta de classes, etc.

Victor Brecheret, conhecedor desta reconstrução bandeirante, foi encomendado 
a criar uma obra que se tornasse símbolo a história bandeirante. O Monumento às 
Bandeiras reuniu duas condições especiais: a de celebrar algo importante no contexto 
das comemorações do IV Centenário da Cidade de São Paulo, e de ser realizada 
por um artista que, apesar da permanência na Europa, não se desvinculou do Brasil, 
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terra que adotou como pátria. Brecheret representou poeticamente as jornadas pelos 
sertões e pelos rios e transformou o cotidiano dos bandeirantes paulistas em algo 
notável esteticamente. “Já não eram os próprios bandeirantes o motivo de orgulho, 
mas sim o espírito das bandeiras [...]” (MARINS, P. C. G., 1998, p.18).

4 | 	O MOSTEIRO DE SANTA TEREZA E A FORMAÇÃO DA UNIVERSIDADE

A Pontifícia Universidade Católica São Paulo foi fundada em 1946, a partir da 
união da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento e da Faculdade 
Paulista de Direito.  Anteriormente, o prédio era o Mosteiro de Santa Tereza, da 
ordem católica Carmelitas Descalças. Em 1913, duas madres Carmelitas do Rio de 
Janeiro foram encarregadas pelas autoridades eclesiásticas de formarem a Ordem 
das Carmelitas Descalças de Santa Tereza. Em novembro de 1920, um terreno foi 
comprado em Perdizes e a construção do mosteiro levou 2 anos, seguindo o projeto 
do engenheiro Alexandre Albuquerque, em estilo neocolonial.

 Figura 3 – O Mosteiro de Santa Tereza, 1923
Fonte: Documentação do processo de tombamento da PUC-SP

Atendendo a tradição Carmelita, o prédio principal foi projetado com dois 
andares em torno de um pátio, hoje denominado “da Cruz”, que nucleava assim o 
claustro e as demais dependências. Segundo os ensinamentos da Santa Tereza, 
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haviam de 13 a 21 freiras que poderiam ocupar o mosteiro e elas se encontravam-se 
reclusas, com uma vida marcada pelos preceitos e dogmas da Ordem. No primeiro 
semestre de 2017 diversos alunos do curso de história se envolveram com o projeto 
Museu da Cultura e realizaram uma exposição chamada Das Carmelitas Descalças 
à Gênese de uma Universidade Democrática no qual mostrou a história da PUC-
SP durante o período do mosteiro, a criação da universidade e a criação do Teatro 
TUCA. Durante o levantamento de fontes foi nos oferecido gentilmente através da 
Carmelita irmã Ana algumas fotografias inéditas que ela possuía do mosteiro:

Figura 4 – Carmelita no Mosteiro de Santa Tereza 

Fonte: Carmelita irmã Ana, 2017
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Figura 5 – Carmelita Pátio da Cruz
Fonte: Carmelita irmã Ana, 2017

Destas fotografias, de aproximadamente da década de 1930, possibilitaram-
nos enxergar os diversos usos de onde hoje funciona a universidade e as Carmelitas 
nos revelam diferentes aspectos de ordem sociológica, urbanística, estética e 
arquitetônica de uma época. Exemplo é o próprio Pátio da Cruz, que foi um local de 
oração e comunhão das irmãs.  

“O objetivo de tal mostra fotográfica foi expor imagens inéditas (parte delas 
gentilmente cedidas pela Carmelita irmã Ana) para apresentar os diferentes usos 
do mesmo espaço arquitetônico em dois momentos distintos, o primeiro, entre 
1923 a 1948, quando o prédio da PUC Monte Alegre era o convento de Santa 
Tereza, da ordem das Carmelitas Descalças; e no segundo, a partir de 1948, 
no qual o mesmo espaço se tornou sede da Pontifícia Universidade Católica, 
que teve na militância política e na prática pedagógica progressista sua principal 
característica.” (JESUS, C. G. N., 2018, p.16)

Em 1945, diante da perspectiva de fundação da Universidade Católica, foi 
autorizado a compra de um terreno no Jabaquara (região sul de São Paulo) para 
a construção de um novo mosteiro, pois, aonde era o Mosteiro de Santa Tereza, já 
se pretendia sediar a PUC-SP. As negociações entre as Carmelitas e o Arcebispo 
de São Paulo, D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, pelo espaço do convento 
já haviam de iniciado em 1943 e em abril de 1946, as irmãs capitulares votaram a 
doação do convento para a Universidade Católica e em troca receberam o terreno 
do Jabaquara onde elas permanecem até hoje.

No início do ano seguinte, em 1947, o Papa Pio XII concedeu à Universidade 
Católica o título de Pontifícia e nomeou como primeiro grão-chanceler da instituição 
o cardeal D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota. A partir de 1949, modificações 
foram feitas no prédio para comportar os alunos, salas foram divididas para criar 
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novas salas de aulas e banheiros. Em 1994, foi dado entrada no processo de 
tombamento do prédio pelo CONDEPHAAT que foi concluído em 2002, se tornando 
um patrimônio da cidade de São Paulo.

5 | 	AS INTERVENÇÕES NOS MONUMENTOS 

O Monumento às Bandeiras, assim como qualquer outro monumento instalado 
ao ar livre, está sujeito a qualquer tipo de intempérie, como efeitos da poluição, 
exposição ao sol e chuva. As depredações e pichações também estão presentes 
em diversas obras públicas. Estas atitudes não são desejadas, mas fazem parte da 
dinâmica da cidade, principalmente em São Paulo, onde a pichação está presente 
na paisagem urbana.

Como acontece com outras obras públicas, hoje o monumento assume novas 
apropriações e significações. De uma apropriação lúdica, a população criou apelidos 
para o monumento como empurra-empurra ou deixa que eu empurro, por conta do 
último homem da bandeira, encarregado de mover a canoa. O monumento não é 
mais visitado pretendendo admirar os bandeirantes ali esculpidos, exaltando as suas 
ações desbravadoras, mas adquiriu um outro significado, se tornando um dos pontos 
turísticos da cidade. Os paulistas reconhecem o monumento como um símbolo de 
um passado digno dos feitos dos bandeirantes e não levam mais o significado pelo 
qual o monumento foi construído como verdade.

Uma evidência da mudança de significado do monumento foi a pichação que 
ocorreu na madrugada de 30 de setembro de 2016, por volta das 2h da manhã. É 
mostrado no SPTV 2ª Edição que pelas câmeras de monitoramento foi registrado 
um casal puxando um carrinho com um compressor de jato a tinta, pichando com 
as cores vermelho, amarelo e azul. A ação levou menos de dois minutos. Logo após 
de picharem o monumento, eles se dirigem para Santo Amaro e picharam a Estátua 
do Borba Gato com as mesmas cores. Neste mesmo vídeo algumas pessoas são 
entrevistadas para falar sobre o ocorrido e há relatos de inconformidades como: 
“ações deste tipo nos deixam chateados” e “é um vandalismo sem sentindo algum”. 
O filho de Brecheret, Victor Brecheret Filho, também aparece no vídeo mostrando a 
sua inconformidade. Segundo as suas palavras ele diz: “não é um protesto, não é 
uma manifestação política ou uma manifestação contra alguma coisa que não esteja 
bem na cidade, é simplesmente um ato de vandalismo”.
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Figura 6 - Monumento às Bandeiras amanhece pichado
Fonte: Portal Veja, 2016

Quando paramos para analisar a pichação, vemos que os dois monumentos 
pichados são representações de bandeirantes. Após picharem o Monumento às 
Bandeiras, o casal se desloca do Ibirapuera até Santo Amaro para pichar a Estátua 
do Borba Gato. É percebido uma intenção de ferir a imagem dos bandeirantes e não 
um simples ato de vandalismo, como a mídia diz. É uma manifestação do desagrado 
que as bandeiras representam.

Não é a primeira vez que o Monumento às Bandeiras é alvo de protesto. Na 
noite do dia 2 de outubro de 2013, um grupo de indígenas subiu no monumento 
contra a aprovação da PEC 215, que passava o poder ao Congresso Nacional 
de aprovar e demarcar terras tradicionalmente ocupadas pelos índios e a ratificação 
das demarcações já homologadas. Na manhã seguinte os bandeirantes estavam 
cobertos com tinta vermelha, simbolizando o sangue que eles derramaram de seu 
povo.
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Figura 7 - Os bandeirantes são cobertos com tinta vermelha
Fonte: Portal Uol Notícias, 2013

Ainda vemos reflexos desta memória heroica bandeirante nos dias de hoje e 
as lutas que são travadas contra esta memória. É preciso estabelecer uma crítica 
à essas memórias que são guardadas em nossa cidade, pois elas são agentes de 
seu tempo. É preciso olhar ao intuito em que são registradas e permanecer um 
diálogo com os dias atuais. As pichações muitas vezes são realizadas pelo calor do 
momento e a adrenalina que ela proporciona ao pichador, porém, em muitos outros 
casos, ela é utilizada como forma de protesto. É uma das formas que a população 
encontrou para desabafar seus descontentamentos e angústias sobre sua situação 
atual, sobre a cidade e o governo.

No Pátio da Cruz, com a chegada dos alunos o prédio começa a obter outros 
significados. Os cursos e as disciplinas começam a crescer, tornando-a em uma das 
melhores universidades privadas do Brasil. O prédio aonde foi o convento recebeu o 
nome de Prédio Cardeal Mota (mais conhecido como Prédio Velho) e começa a ser 
invadido por ideias e ideologias diversas e por mais que a universidade seja católica, 
há também diversos discursos anticlericais entre os estudantes. O Pátio da Cruz, que 
já foi um lugar foi de oração, se tornou um local apropriado pelos estudantes para 
debater, estudar e protestar. Centros acadêmicos entram no Pátio para resolverem 
suas pautas, partidos políticos fazem reuniões e professores fazem dela uma sala de 
aula. Para demonstrar esta mudança de significado, trago dois acontecimentos que 
foram registrados que ocorreram no Pátio da Cruz.

No primeiro semestre de 2017, foram realizadas diversas aulas públicas 
administradas pela Opera Mundi. Todas elas ocorreram no Pátio da Cruz e abertas 
para o público onde tiveram debates de diferentes temas. Temas como tornar a 
cidade de São Paulo mais democrática, a falta de artistas mulheres na história, sobre 
o livro “conversa de refugiados” de Bertold Brecht lançado no Brasil pela primeira 
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vez pela Editora 34 e sobre o futuro das universidades e suas crises. Todas estas 
aulas foram filmadas e estão disponíveis na internet no site da Opera Mundi.

Figura 8 – Aula aberta com Fernando Haddad
Fonte: Portal Opera Mundi, 2017

No dia 23 de fevereiro de 2013, aconteceu um protesto contra a igreja no 
Pátio da Cruz. O Cardeal Dom Odilo Scheler, atual Grão-chanceler da PUC-SP, 
realizou uma missa para celebrar a Festa da Cátedra de São Pedro, na capela da 
universidade. A missa terminou na Capela e se seguiu em procissão para dentro da 
universidade para encerrá-la no Pátio da Cruz. Na entrada do Prédio Velho, estavam 
diversos estudantes com esparadrapos na boca erguendo cartazes escrito “Fora 
Anna Cintra” que era a reitora daquela época. As regras para a escolha do reitor 
na PUC-SP preveem eleição em que alunos, funcionários e professores votam. 
Uma lista tríplice segue para o cardeal, que tem a prerrogativa de escolher um dos 
nomes. Tradicionalmente, o primeiro colocado é o escolhido e na eleição de 2012, 
Anna Cintra ficou em terceiro lugar no número de votos, com a autorização de Dom 
Odilo, foi a que tomou o cargo da reitoria. Esta decisão gerou grande revolta na 
universidade.

A ideia do protesto dos estudantes com o esparadrapo na boca, era para ser 
um protesto silencioso, fazendo uma alusão de que eles não tinham voz dentro da 
universidade. Porém muitos outros estudantes que estavam no local e não estavam 
cientes do protesto, aproveitaram o momento para gritarem suas inconformidades. 
Muitos gritaram: “Fora igreja”, “Fora Dom Odilo”, “Por uma universidade laica”. Em 
momento algum, o Cardeal Dom Odilo se intimidou e continuou até o término da 
cerimônia. Os manifestantes dizem que o ato de Dom Odilo significou quebra de 
autonomia, já a igreja afirma que o estatuto não foi ferido, uma vez que cabe ao 
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cardeal a escolha do novo dirigente.

Figura 9 - Cardeal Dom Odilo na PUC-SP e os estudantes em protesto
Fonte: Portal Fratres in Unum, 2013

6 | 	CONCLUSÃO 

O Monumento às Bandeiras é visitado constantemente por turistas e moradores 
da cidade e o Pátio da Cruz é frequentado por professores, estudantes e funcionários. 
Nestes dois monumentos há uma grande presença de pessoas circulando, sempre 
carregando novas ideias e olhares para estes patrimônios. A memória que é gravada 
nelas percorre no imaginário da população, com novos significados e que são 
transformados com o passar dos anos. O historiador Jacques Le Goff vai dizer: 

A memória é um elemento essencial do que se costuma chamar identidade, 
individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos 
indivíduos e das sociedades de hoje, na febre e na angústia. (LE GOFF, 2013, p. 
435)

Destes dois patrimônios observamos que foram construídos com diferentes 
objetivos. O Monumento às Bandeiras foi para ressaltar um passado glorioso, se 
orgulhar deste passado e ensinar os grandes feitos e o Pátio da Cruz, para rezar 
e realizar as cerimônias religiosas. Nos dias atuais, com as diversas intervenções 
observamos que os objetivos não são mais lembrados, recebendo uma nova memória 
que percorre no imaginário. O Monumento às Bandeiras, se torna um ponto turístico 
para se passear na cidade e sofre intervenções físicas como a pichação, e o Pátio da 
Cruz, a intervenção são principalmente os estudantes que se apropriam do espaço 
para viverem o mundo universitário. São estas intervenções que contribuem para 
novas (re) significações do patrimônio e para suas novas interpretações.
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